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3
LIMPEZA E DESOBSTRUÇÃO
DE LINHAS DE ÁGUA

O Decreto-Lei n.º 46/94, de 22 de Fevereiro, pretendeu

rever actualizar e unificar o regime jurídico da utilização

do domínio hídrico, dada a anterior dispersão e desactua-

lização da legislação neste domínio. Este diploma distingue

13 utilizações do domínio hídrico, que necessitam ser 

tituladas por licença ou contrato de concessão.

O presente documento debruça-se sobre a secção V -

Limpeza e desobstrução de linhas de água, que foi alterada

pelo Decreto Lei nº 234/98, de 22 de Julho , deixand o

de, ser exigível aos proprietários marginais a limpeza

e desobstrução das linhas de água, apenas em circuns-

tâncias excepcionais, nomeadamente climatéricas.

De seguida far-se-á uma análise a cada um dos pontos da

secção V do Decreto-Lei nº 46/94, já com as alterações do

Decreto Lei nº 234/98.
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• características do substracto;

• velocidade da corrente;

• condições de luz e temperatura;

• oxigénio dissolvido;

• bioprodutividade;

•  influências externas (importações de matéria orgânica,

nutrientes, sedimentos, substâncias tóxicas, etc.).

Estes factores são determinantes para a viabilidade da

linha de água como sistema vivo. Por isso são fundamentais

D) LOCAL PROPOSTO PARA A DEPOSIÇÃO DOS

MATERIAIS A EXTRAIR.

Deve haver uma separação dos materiais, consoante a

sua natureza (material vegetal, lamas, lixo, etc.), que

deverão ter destinos diferenciados, podendo ser aproveitados

para diversos fins.

3.4
CONTEÚDO DA  LICENÇA

Artigo 49.º do Decreto-Lei 46/94 - Da licença devem constar: 

Os trabalhos de limpeza e desosbstrução serão efectuados

de forma mecânica ou manual consoante os parâmetros

definidos no seguinte quadro:

A) AS TÉCNICAS A UTILIZAR;

As técnicas descritas no pedido de licença devem ser

reajustadas e melhoradas caso seja necessário.

Existência abundante de herbáceas e arbustivas.  Quando existam espaços entre a vegetação que permitam a movimentação das máquinas
(poucas herbáceas e arbustivas com poucos exemplares, ou em mau estado de conservação).

Elevado numero de árvores a preservar, dificultando o acesso  e movimentação de máquinas. Facilidade de acesso e movimentação de máquinas sem prejuízo para a vegetação

Quando se verifiquem nascentes de água subterrânea no leito da linha de água.                  Inexistência de afloramentos de água no leito.

SITUAÇÕES DE LIMPEZA MANUAL SITUAÇÕES DE LIMPEZA MECÂNICA

Talude instável, o que se acentuaria com a movimentação de máquinas.                                         Talude suficientemente largo adaptável ao trabalho mecânico..

Difícil acesso à zona de intervenção, quer por inexistência de caminhos, quer por barreiras
físicas (muros, vedações, etc.).

Fácil acesso à zona a intervir.

Quando apenas se justifique o corte parcial do espécime, não deixando espaços suficientemente
largos para a movimentação de máquinas.

Quando se justifique o corte total do espécime, quer por obstruir o escoamento, quer por
mau estado de conservação, possibilitando espaços suficientemente largos para a movimentação
de máquinas. 

A verificação de uma situação onde só é possível a limpeza manual inviabiliza a limpeza macânica; no entanto o inverso não se verifica.

para a determinação do tipo, características e limitações

da intervenção.





15

(Em anexo apresentam-se algumas técnicas biofísicas

de estabilização).

- devem manter-se certas margens verticais para permitir

a nidificação de aves ligadas a estes biótopos.

Em caso de limpeza mecânica deve ter-se em conta as

seguintes características da maquinaria a utilizar:

peso da máquina;

tipo de rasto;

comprimento e ângulo de rotação do braço;

características do balde.

Deve, ainda, haver uma formação especial para o operador..

No caso da linha de água ter uma profundidade superior

a 2 m, além das normas acima mencionadas devem

observar-se os seguintes princípios (Landeesamt Wasser

und Abfall, 1981 in Fernandes, 1987):

- o comprimento da linha de água não deve ser alterado;

- na intervenção de leitos em declive deve ter-se em

conta a manutenção das condições naturais para

a fauna (bentos e peixe s) e ao me smo temp o

po ssibi l itar um a maximização da  capa cidade

reoxigenadora;

- são de evitar destruições da vegetação lenhosa existente

com o consequente aumento da temperatura da

linha de água por ausência de ensombramento, excepto

no caso da vegetação exótica.

- assegurar a existência de um escoamento mínimo;

- a variedade de biótopos deve ser mantida ou promovida

(sem co ntudo pr ocurar cr iar bi ótopos que  nã o

correspondam às condições naturais vigentes no sítio

em causa) ;

- a velocidade do leito deve ser mantida ou promovida;

- a segurança do perfil deve, dentro da medida do possível

ser sempre obtida através do uso de materiais vivos;

- quando da utilização de pedras e outros materiais inertes

para a segurança e consolidação das margens, deve

procurar-se que o caracter da linha de água não seja

alterado;

- em caso de aumento da veloc idade da corrente

deve-se promover a rugosidade do perfil, procurando

uma diminuição compensadora da velocidade.

Deve-se, além disso, procurar manter o máximo de

diversidade possível do próprio carácter da corrente,

considerando a existência simultânea e combinada de

zonas de águas calmas com águas de intensidades de

corrente diferente, de forma a que o carácter natural e a

própria funcionalidade ecológica da linha de água sejam

mantidas ou promovidas.

C) O LOCAL DE DEPOSIÇÃO DOS 

Deve confirmar-se a viabilidade dos locais propostos no

pedido de licença, bem como se houve separação dos

vários materiais , e se foi tida em atenção a eventual

perigosidade de alguns materiais.

Figura 3 –Exemplos de diminuição de habitats por intervenções (adaptado de Saraiva, 91)

fundão

rápido

Nível de água elevado Nível de água elevado
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4
REGULARIZAÇÃO
DE LINHAS DE ÁGUA
Em sistemas ribeirinhos de construção antrópica, 

ou sujeitos a qualquer intervenção, que vise a regulari-

zação nomeadamente alteração do perfil do leito e das 

margens, aumento da secção de vazão, em que seja 

destruída, total ou parcialmente, a vegetação marginal,

deverá constar no projecto final o revestimento vegetal

 das margens, o que constitui uma acção de grande

 importância, quer para a melhoria das condições

 bióticas, quer das abióticas,como seja, a estabilização 

de taludes, a diminuição da erosão, da velocidade da 

corrente etc., que normalmente são factores indisso-

ciáveis entre si.

Para a reflorestação, o conhecimento da vegetação 

potencial natural é da máxima importância, dado 

que cada associação vegetal se relaciona com o seu 

sítio de uma forma dinâmica e evolutiva extrema-

mente intensa, que conduz à evolução no sentido da

formação de um ecossistema climáxico estável e de 

elevada resiliência. 

No entanto, a maioria das vezes, esta cobertura vegetal

não respeita a sucessão ecológica da vegetação, pois o

objectivo é o de conseguir, no mais curto intervalo de

tempo, um ecossistema climáxico estável, pelo que

se limita a escolha a meia dúzia de espécies correspon-

dentes a este estádio, sem que muitas vezes estejam 

reunidas as condições para a sua instalação.

Deve procurar-se o conhecimento do processo suces-

sional e os seus diferentes estádios, utilizar espécies com

carácter pioneiro ou colonizadoras que mais facilmente

 se instalem e que mais rapidamente conduzam à formação

das condições para o desenvolvimento da associação 

vegetal que se pretende. 

A instalação apenas de plantas correspondentes ao estádio

climáxico, além de reduzir as hipóteses de escolha das

espécies a plantar, inviabiliza o sucesso de colonização

de outro tipo de plantas. Por outro lado, as espécies

instaladas nem sempre encontram as condições edafo-

-climáticas ideais, o que pode traduzir-se no insucesso da

colonização.

Além de não se respeitar a sucessão ecológica e de se

plantar um número muito restrito de espécies, estas são

 plantadas todas no mesmo período, atingindo todos 

os exemplares da mesma espécie a maturidade e a velhice 

ao mesmo tempo, factores estes que diminuem o

poder de auto-regeneração intrínseca da vegetação, pois

a produção de matéria morta é sempre em grande

quantidade, chegando mesmo a haver extinção de
populações.

De facto, respeitando-se a sucessão ecológica da vege-

tação, esta tornar-se-ia muito mais flexível e estável,

apresentando maior diversidade que conduziria a uma

 maior capacidade auto-regenerativa.
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4.1
TÉCNICAS CONSTRUTIVAS EM ENGENHARIA BIOFÍSICA

As técnicas construtivas de engenharia biofísica diferenciam-

se das técnicas de engenharia civil, por serem uma constante

recusa de soluções lineares sendo antes um permanente

balancear dos inúmeros processos construtivos e soluções

técnicas existentes com as condições locais do meio e os

diversos problemas e riscos decorrentes das potenciais

intervenções.

As vantagens da utilização de técnicas construtivas de

engenharia biofísica em linhas de água reveste-se de

particular importância dada a sua riqueza ecológica e

paisagística, impossível de manter utilizando-se exclusivamente

técnicas lineares de engenharia civil, com materiais rígidos

e estranhos ao meio em que são inseridos.

No âmbito da engenharia biofísica existem métodos

construtivos que combinam a utilização simultânea de

materiais construtivos vivos e técnicas de engenharia civil

de maior ou menor rigidez consoante os problemas, riscos

e factor de agressividade do meio, potenciando a funcionalidade

ecológica, hidrológica e paisagística do sistema intervencionado.

Os objectivos essenciais das acções construtivas são:

- regeneração das margens;

- segurança do leito;

- valorização paisagística recreativa e ecológica 

- prevenção da erosão

- prevenção das cheias e secas.

A gestão da qualidade, quantidade, distribuição da água

e ainda a prevenção do risco de cheias deve ser referente

à bacia hidrográfica como um todo, tendo em conta as

características de uso a montante dos pontos críticos,

definindo-se a escalonização do uso nesses pontos em

função de diferentes níveis de risco.

As medidas construtivas deverão abranger esse sistema

mais vasto, incluindo a construção de bacias de retenção

e regularização que permita um melhor controlo dos

caudais, dos níveis de risco em pontos críticos através da

criação em simultâneo de sítios e biotopos particulares

de elevado pot enci al de prot ecção de recreio e de

valorização da região em causa, associado ao melhoramento

das condições de segurança.

Os sistemas construtivos com utilização exclusiva de

materiais vivos só deverão ser realizados caso estejam

reunidas as seguintes condições:

1. Deverá ser possível um desenvolvimento saudável das

raízes na zona da margem a proteger.

2 As diferentes plantas a utilizar na medida construtiva

devem, na sua instalação, estar aptas a sustentar as

agressões (vento, ondas, seca, velocidade da corrente,

etc.) na sua forma mais intensa possível. Caso contrário,

deverá recorrer-se a técnicas de construção em combinação

com materiais inertes. 

De seguida apresentam-se técnicas de engenharia biofísica

passíveis de serem aplicadas na estabilização e regularização

de linhas de água.
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Fachinas

Trata-se de um tipo de construção linear que permite
uma certa armação da camada superficial do terreno e
apresenta características condutoras ou armazenadoras
de água. Este método está extremamente  difundido e
diversificado, sob a forma de fachina viva, de fachina de
ramos mortos e ainda de fachina gabionada. Aplica-se

para efeitos de drenagem, na consolidação de bases
de margens de linhas de água e na construção de socalcos
em leitos de cursos de água.

O facto de esta técnica se denominar fachina ou fachinagem

não significa que os ramos a utilizar sejam de freixo;
normalmente, são de salgueiro, que é uma planta que

deve ser aplicada no sopé da margem, pois resist e
bem ou encharcamento e rebenta muito facilmente. Nestas

técnicas deve ter-se especial atenção ao manuseamento

do material vegetal, principalmente quando são combinadas
com material rígido como o gabião ou o enrocamento,
que podem danificar o material vegetal.

1 - Enchimento de Saibro e Cascalho, 2 - Cobertura de Fachina, 3 - Enrocamento, 4 - Arame de Atar

1

2

3

4
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Coberturas em superfície

Trata-se de um dos métodos mais eficazes

de protecção de superfície, especialmente das

margens das linhas de água. Consiste na disposição

perpendicular à linha de água de ramos viáveis,

cobrindo toda a superfície a proteger e com

a extremidade inferior na linha de água. Assegura-

se o máximo contacto possível com o solo

através da sua ancoragem com estacas unidas

por corda, ou outro material  resisten te e

Empacotamentos de ramos

Consistem essencialmente em camadas sobrepostas

de ramos e gravilha, ancorados por estacas,

podendo ser ainda reforçado por fachinas.

Constroi-se deste modo um troço da margem

biodegradável, sendo posteriormente cobertos

com uma ligeira  camada de terra. A base é

reforçada com terra, fachinas, gabiões, caniço

ou enrocamento. Este sistem a aprese nta a

vantagem de uma cobertura imediata extremamente

densa que não só consolidará o solo como

oferecerá também uma protecção acrescida da

super fície de escor regament o evi tando  o

arrastamento de toda a construção.

permeável que tenderá a consolidar-se pelo

crescimento da vegetação e pela deposição de

materiais a consolidar. Esta técnica pode associar-

-se  à cobertura de superfície.

ca 50 cm

ca 30 cm ca 20 cm

40 - 60cm

7
0

 -
 1

2
0
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m
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Sementeiras 

Desde que se utilizem as espécies mais adequadas é o método que permite obter de

uma forma menos dispendiosa e num prazo de tempo relativamente curto uma

boa cobertura do solo. É um método que tem uma vasta utilização, quer isoladamente,

quer como complemento de outros métodos construtivos.

A escolha correcta da mistura das sementes, se possível através do estudo fitossociológico,

é fundamental para o sucesso desta técnica. A mistura a utilizar deve conter espécies

de instalação rápida, espécies de enraizamento profundo, espécies de enraizamento

intensivo e leguminosas.

O desenvolvimento particular das técnicas de sementeira é o “hydrosseding”,

normalmente em combinação com soluções coloidais que confirmam uma agregação

física suplementar ao solo, ou com palhas e estrumes de modo a assegurar igualmente

uma pasta coloidal que não só ofereça uma primeira protecção estruturante ao solo,

mas também tenha uma função favorecedora da instalação e crescimento da vegetação.

Gabiões e rolos de caniço (fig. 8)

Consistem essencialmente na construção de gabiões com terra e rizomas. Os rolos

assim formados são dispostos ao longo do sopé da margem fixos por estacas. Podem

ser associados a gabiões estéreis que assegurem em cursos de água mais rápidos

uma protecção acrescida. Têm particular interesse na protecção de margens de linhas

de água sujeitas a pouca variação de caudal e com base em sistemas combinados de

protecção do conjunto da margem.
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Plantação por torrões 

Deve realizar-se no início da fase vegetativa e antes da floração e deve assegurar-

-se que as plantas possam respirar. A característica principal destas plantas é o

facto de possuírem sistemas de arejamento dos rizomas através dos colmos o que

lhe permite o arejamento mesmo quando submersas. No caso de plantação por

torrões tem de assegurar-se que os colmos estejam suficientemente desenvolvidos

de modo a que possa garantir-se o arejamento.

Enrocamentos 

Em todos os enrocamentos, e em particular nas bases de degraus e socalcos no leito

das linhas de água, é necessária a colocação de um filtro sob o enrocamento, de

modo a evitar a lavagem do solo subjacente e a consequente destruição da construção.

Este filtro pode ser constituído por cascalho, por um geotéxtil, por um cobertor

de hastes em rede e obviamente, após o desenvolvimento, pelas raízes da vegetação.

1

2

1

2

3

4

3

4

1 - Solo da margem, 2 - Saibro, 3 - Enrocamento, 4 - Colmos

1 - Solo da margem, 2 - Saibro, 3 - Enrocamento, 4 - Torrões de Caniço
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4.2
COMBINAÇÃO DE TÉCNICAS CONSTRUTIVAS

A implementação de cada técnica num determinado

local deve ter em conta a variação do gradiente de humidade

do solo, a velocidade da corrente e o tipo de substracto.

OS ESQUEMAS I e II REPRESENTAM DIFERENTES COMBINAÇÕES DAS TÉCNICAS ANTERIORMENTE DESCRITAS

Na combinação de vária s técnicas para o mesmo

troço, deve atender-se não só ao anteriormente exposto,

mas também à estabilidade conseguida na zona de ligação

entre duas técnicas distintas, ao espaço existente para

intervir (largura das margens) e ao tipo de troço, rural,

semi-urbano ou urbano.  

ESQUEMA I ESQUEMA II

1 - Plantação de Arbustos, 2 - Enrocamento de Estacas, 3 - Plantação de Colmos

Nível Médio de Estiagem

Nível Normal de Cheia

Nível Médio de Estiagem

Nível Normal de Cheia
4

2

3

1

7

6

7

4 - Plantação de Árvores, 5 - Sementeira de Herbáceas,
6 - Leivas ou Placas de Relva, 7 - Plantação de Torrões
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8 - Plantação de Cobertura, 9 - Fachina 10 - Plantação de Arbustos, 11 - Enrocamento de estacas, 12 - Plantação de Colmos

ESQUEMA III ESQUEMA IV

Nível Médio de Estiagem

Nível Normal de Cheia

8

9

Nível Médio de Estiagem

Nível Normal de Cheia

10

11

12

OS ESQUEMAS III e IV REPRESENTAM DIFERENTES COMBINAÇÕES DAS TÉCNICAS ANTERIORMENTE DESCRITAS
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